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Dados Gerais  

 

Fonte:  Economist Intelligence Unit. 

 

Destaques  

 

 O setor de serviços corresponde a mais de 50% do PIB da economia, em consequência do forte movimento 

turístico. A agricultura possui uma grande importância para economia local, correspondendo a 12% do PIB. O 
país é o maior exportador mundial de pedras de fosfato e derivados, detendo 27% do mercado mundial e 38% 

do mercado mundial de ácido fosfórico; 
 

 

 O setor de construção vem sendo impulsionado por elevados investimentos do governo e da iniciativa privada em 

infra-estrutura logística, turismo (apontado como um dos maiores responsáveis pela expansão deste setor da 
economia), residências e em plantas de geração de energia; 

 
 As exportações marroquinas para o mundo em 2009 foram equivalentes a US$ 14,74 bilhões, os principais 

produtos exportados foram produtos químicos inorgânicos, aparelhos elétricos e roupas. Com relação às 

importações, o total em 2009 foi de US$ 31,22 bilhões, os produtos que merecem destaque foram maquinários, 

combustíveis minerais e veículos; 
 

 
 Dentre as oportunidades comerciais detectadas para o Brasil no Marrocos nos diferentes setores que compõe o 

comércio exterior podemos dar como exemplo alimentos, materiais de construção e maquinários elétricos. 

 
 

Marrocos – Perfil  

Nome Oficial Reino do Marrocos 

Capital Rabat 

Chefe de Estado Rei Mohammed VI 

Chefe de Governo Primeiro Ministro Abbas el-Fassi 

Dia Nacional 30 de Julho (1999) 

Área  710.850 km² 

Principais cidades  Casablanca, Rabat, Fès, Marrakech, Tanger, Kenitra 

Clima  Ameno na costa litorânea, quente no restante do território. 

Temperatura  no verão 18°C a 28°C, no inverno 8ºC a 17ºC. 

Idiomas  Árabe é a língua oficial, francês e espanhol também são usados. 

Medidas  Sistema métrico 

Fuso horário  Brasília + 3 horas 

Ano Fiscal  Calendário Anual 

Moeda  Dirham 

Feriados  01 de Maio (Dia do Trabalho), 14 de Agosto (Dia da Fidelidade), 20 de 

Agosto (Dia da Revolução), 21 de Agosto (Aniversário do Rei), 06 de 
Novembro (Aniversário de Green March), 18 de Novembro (Dia da 

Independência), 01 de Janeiro (Ano Novo), 11 de Janeiro (Manifesto 
da Independência). 

Voltagem 127/220V 50Hz 

Código Telefone +212 
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Indicadores Econômicos 

    
 

 
 

Indicador 2009 2010 2011 

PIB 
   

PIB Real (PPC US$ Milhões) 134.453,00 140.031,00 146.125,00 

PIB Real (US$ milhões) 73.986,00 77.056,00 80.409,00 

PIB Real (% variação anual) 5,22 4,10 4,40 

PIB Nominal (PPC US$ Milhões) 147.589,00 155.811,00 164.599,00 

Participação % PIB Global  0,21 0,21 0,21 

Variação % 10,53 0,00 0,00 

Participação % PIB - Países Árabes  5,49 5,46 5,45 

Variação % 2,62 -0,55 -0,18 

Dívida pública (% do PIB) 55,10 55,50 56,10 

PIB per Capita (US$ PPP)  4.615,91 4.819,10 5.035,61 

Variação % 5,26 4,40 4,49 

População 
   

População (Milhões) 31,97 32,33 32,69 

Variação % 1,15 1,12 1,10 

Força de Trabalho (Milhões) 11,46 11,63 11,84 

Consumo 
   

Consumo Real Governamental (US$ milhões) 13.631,00 14.313,00 14.828,00 

Consumo Real Privado (US$ milhões) 44.780,00 46.683,00 48.784,00 

Consumo privado per capita (US$) 1.750,00 1.830,00 1.910,00 

Setores 
   

Agricultura (% do PIB) 19,20 18,40 18,30 

Indústria (% do PIB) 31,30 31,60 31,50 

Serviços (% do PIB) 49,40 50,00 50,20 

Reservas de Petróleo (Barris milhões) 100,00 100,00 100,00 

Receita de Turismo (US$ milhões) 6.556,00 6.745,00 7.037,00 

Variação % -8,53 2,88 4,33 

Outros Indicadores Econômicos 
   

Preços ao Consumidor (% média da variação anual) 1,20 2,40 2,60 

Taxa básica de juros (%) 3,26 3,00 3,40 

Balanço das Contas Correntes (US$ milhões) -3.427,00 -6.461,00 -5.113,00 

Índice de Preços ao Consumidor (média) 110,70 113,40 116,30 

Taxa de câmbio LCL:US$ (média) 8,06 8,11 8,24 
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Investimentos 
   

Investimento Estrangeiro Externo (US$ milhões) 1.736,00 1.910,00 2.230,00 

Variação % -29,60 10,02 16,75 

Investimento Externo (US$ milhões) 325,00 286,00 300,00 

Variação % 2,85 -12,00 4,90 

Reservas Internacionais (US$ milhões) 23.580,00 24.521,00 25.754,00 

Variação % 3,80 3,99 5,03 

Reservas Internacionais por Bancos Privados (US$ milhões) 2.556,00 2.812,00 3.149,00 

Variação % -2,14 10,02 11,98 

Exportações 
   

Exportações de Bens (US$ milhões) 14.749,00 15.130,00 17.334,00 

Variação % -27,45 2,58 14,57 

Participação % Exportações - Países Árabes  2,11 1,77 1,90 

Variação % 11,05 -16,11 7,34 

Participação % Exportações Globais  0,12 0,10 0,11 

Variação % 0,00 -16,67 10,00 

Participação % Brasil - Pauta de Exportações  2,29 - - 

Variação % -59,25 - - 

Participação % Importações - Brasil  0,26 - - 

Variação % -60,61 - - 

Importações 
   

Importações de Bens (US$ milhões) 31.222,00 35.056,00 36.610,00 

Variação % -21,61 12,28 4,43 

Participação % Importações Globais  0,25 0,25 0,24 

Variação % 0,00 0,00 -4,00 

Participação % Importações - Países Árabes  5,69 5,85 5,74 

Variação % -7,93 2,81 -1,88 

Participação % Brasil - Pauta de Importações  1,72 - - 

Variação % 34,38 - - 

Participação % Exportações - Brasil  0,35 - - 

Variação % 40,00 - - 

Corrente Comercial 
   

Corrente Comercial - Mundo (US$ milhões)  45.971,00 50.186,00 53.944,00 

Corrente Comercial - Brasil (US$ milhões)  877,10 - - 

Variação % -47,01 - - 

Participação % Comércio Exterior Global  0,18 0,18 0,18 

Variação % -5,26 0,00 0,00 

Participação % Comércio Exterior - Países Árabes  3,68 3,45 3,48 

Variação % 4,84 -6,25 0,87 
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Saldo Comercial 
   

Saldo Comercial - Mundo (US$ milhões)  -16.473,00 -19.926,00 -19.276,00 

Saldo Comercial - Brasil (US$ milhões)  -198,94 - - 

Fontes: EIU e SECEX (jun/2010) 

 

Economia e Principais setores  

  
Economia: o setor de serviços corresponde a mais de 50% do PIB da economia nacional, em consequência do forte 

movimento turístico. A agricultura marroquina possui uma grande importância para a economia local, correspondendo 
a 12% de seu PIB. Impulsionado por altos investimentos por parte do governo e por empresas privadas, o setor de 

construção vem ganhando destaque devido a projetos de infraestrutura e turismo. Com relação à mineração, o país é 

o maior exportador mundial de pedras de fosfato, possuindo 28% do mercado mundial e 38% do mercado mundial 
de ácido fosfórico. 

Banco Central Marrocos www.bkam.ma  
Ministério do Comércio www.mce.gov.ma  
Ministério das Finanças www.finances.gov.ma  
 
Agricultura: a agricultura é de grande importância para a produção nacional, correspondendo a cerca de 12,5% da 

composição do PIB. Os principais produtos do setor são as frutas cítricas, gado, azeitonas, e pesca. Recentemente, o 
governo lançou um plano para transformar o setor agropecuário nos próximos 15 anos. Trata-se do plano “Marrocos 

Verde” que visa à melhoria gradativa do setor de forma a firmá-lo como o principal motor do crescimento econômico. 

Ministério da Agricultura www.onp.co.ma 
 

Construção e Transportes: O setor de construção tem sido impulsionado por elevados investimentos do governo e 
da iniciativa privada, em infra-estrutura logística, turismo (apontado como um dos maiores responsáveis pela 

expansão deste setor da economia), residências e em plantas de geração de energia. O governo vem promovendo 
políticas para atrair a iniciativa privada para uma maior participação neste setor da economia. Existem 2.000 km de 

ferrovias ao longo do país, sendo que apenas metade é eletrificada, de modo a existir uma grande demanda pela 

expansão e modernização da malha ferroviária do país. A malha ferroviária é controlada pela empresa estatal Office 
National des Chemins de Fer (ONCF), mas o governo permitiu a liberalização das tarifas, como forma de aumentar a 

competição entre o transporte ferroviário e rodoviário. Existem 12 portos no Marrocos, sendo que o de Casablanca é 
responsável por quase a metade do tráfico de navios e pela maior parte do manuseio de containeres. No porto de 

Mohammedia se localiza a maior parte do comércio de hidrocarbonetos e de fosfato. O governo também tem 

promovido a construção de zonas de livre-comércio e de estabelecimentos para o armazenamento de containeres nas 
proximidades dos principais portos do país. Onze, dos dezessete aeroportos do Marrocos são internacionais, sendo 

que cinco deles estão sob ações de expansão, via investimentos do governo, principalmente para atender ao 
crescimento do número de turistas que desembarcam no país (estima-se que, em 2020, o Marrocos deva receber 

cerca de 27 milhões de turistas).  
 

Telecomunicações: o setor de telecomunicações do país está cada vez mais aberto à competição e tem 

apresentado rápida expansão, com a introdução de novos serviços, a exemplo da transmissão digital de dados. O 
governo espera que tal setor seja capaz de contribuir significantemente para o PIB do país, bem como que ele seja 

capaz de criar oportunidades de emprego, a exemplo de serviços via internet e de prestação de serviços. O 
crescimento da classe média e de empreendimentos de negócios fomenta a expansão do setor de telecomunicações 

do país. A agência reguladora do setor de telecomunicações é independente, tornando-o mais atrativo a 

investimentos estrangeiros diretos nesse setor da economia do país.  
 

Energia: O país gera energia hidrelétrica, eólica e solar, tem reservas de gás natural, petróleo e carvão. A madeira é 
usada como insumo para a geração de energia (queima da madeira) nas regiões rurais. Com o crescimento da 

demanda nos últimos períodos e o crescimento esperado para os próximos, o governo do Marrocos busca atrair 
investidores estrangeiros e a iniciativa privada em geral para atender essa demanda.  
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Indústria: a atividade da indústria de manufaturas está concentrada na região de Casablanca e o desenvolvimento 
deste setor é um dos principais pontos de ação do governo. As principais indústrias manufatureiras do país são a de 

segmentos de alimentos processados, química, materiais de construção, processamento de madeira, componentes 

eletrônicos e a indústria têxtil. Indústrias conhecimento-intensivas (a exemplo da indústria farmacêutica e de 
tecnologias de ponta) são apontadas como indústrias-chave para o desenvolvimento da competitividade do Marrocos 

no cenário internacional, recebendo atenção especial por parte do governo, inclusive com políticas de atração de 
investidores estrangeiros.  

 

Mineração: o setor de mineração é dominado pela exploração de fosfato, realizado por intermédio de uma empresa 
estatal (Office Chérifien des Phosphates – OCP). O Marrocos possui ¾ da reserva mundial de fosfato. O país é o 

maior exportador mundial de pedras de fosfato e de derivados de fosfato, detendo 27% do mercado mundial e 38% 
do mercado mundial de ácido fosfórico. O setor está se abrindo ao investimento estrangeiro como forma de 

impulsionar e dar mais eficiência a este setor da economia do país.  
 

Investimentos  

 

 
Os investimentos estrangeiros diretos atingiram US$ 1,73 bilhão em 2009, com projeção de crescimento para US$ 

2,23 bilhões em 2011. Com relação ao investimento externo realizado pelo Marrocos, o valor em 2009 foi de cerca 

US$ 320,00 milhões com estimativas de queda em 2010 mas uma retomada no crescimento em 2011. 
 

 
Principais Incentivos: 

 

 A não cobrança de impostos sobre lucros e rendas por um período de cinco anos, sendo que após esse período 

incidirão taxas reduzidas;  
 Não incidência de impostos sobre o valor agregado (Value Added Tax – VAT) para produtos e serviços destinados 

à exportação;  

 Total conversibilidade cambial para o capital dos investimentos estrangeiros;  

 Garantia de proteção aos investimentos realizados e de liberdade de transferência de capital, lucros isentos de 

impostos e receitas obtidas na venda ou a total ou parcial eliminação destes investimentos, inclusive de ganhos 
de capital;  

 Não discriminação jurídica entre investidores estrangeiros e nacionais, quanto a direitos e deveres;  

 Para investimentos vultuosos, isenção de impostos sobre a importação de bens de capital, equipamentos e 

ferramentas que, além de necessárias para o exercício da atividade da empresa, contribuam para sanar as 
necessidades regionais etc.  

 

 
Zonas Industriais: para investimentos realizados nas chamadas zonas industriais, o governo pode arcar com parte 

dos custos, buscando impulsionar o desenvolvimento local. O governo, por meio do Fundo para o Desenvolvimento 
Econômico e Social Hassan II, fornece suporte para investimentos realizados no país. Tal fundo está mais dirigido 

para a promoção de investimentos em setores em que o Marrocos possui vantagens competitivas no mercado 

mundial: 
 Partes e peças para automóveis, eletrônicos (feixes de cabos); 

 Indústria de confecção/têxtil;  

 Segmentos de atividades que contribuam para a melhora do meio ambiente, por meio de processos de 

reciclagem, tratamento e adequação de resíduos industriais;  

 
O suporte do fundo Hassan II se dá, principalmente, por meio da concessão de recursos financeiros para a execução 

dos empreendimentos. Existe cerca de dezesseis centros para ajudar investidores a efetivarem seus 
empreendimentos, promover e divulgar os projetos e características de setores potenciais para investimentos no 

Marrocos. Esses centros são chamados de Regional Investment Centers (RICs).  
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Porto de Tanger: É o pilar logístico do comércio exterior do país, pois está situado no estreito de Gibraltar e cobre 
as mais importantes rotas marítimas da região com o mundo. Sendo administrado pela Tanger Med Port Authority, o 

porto de Tanger tem largas proporções, podendo atender a totalidade das operações de transporte marítimo do 

comércio marroquino. Integrado a um circuito logístico internacional, o porto de Tanger atende às atuais Zonas 
Francas do Marrocos, bem como às Zonas em fase de implementação. Essa proximidade às Zonas Francas e às rotas 

marítimas proporciona aos investidores internacionais grandes oportunidades, no que tange a abertura de empresas e 
indústrias nessas zonas.  

 

Setores Potenciais: Todos os setores da economia do Marrocos estão abertos a investimentos, no entanto o setor 
agrícola necessita de autorização prévia do governo para investimentos estrangeiros. Investimentos no mercado 

monetário, em zonas de exportação offshore e no setor de hidrocarbonetos também são regulados por legislações 
específicas para investimentos estrangeiros. Investidores estrangeiros não podem adquirir área de terra no Marrocos, 

mas podem deter licenças de uso (arrendamentos) por prazos longos.  
 Setor médico (inclusive de seguro saúde, construção de hospitais, serviços médicos etc.) e sanitário;  

 Setor de mídia impressa e áudio-visual;  

 Setor de turismo;  

 Setor de habitação (notadamente melhoria da qualidade das residências e construção de novos imóveis) etc;  

 Setor de construção civil apresenta-se como um dos setores mais dinâmicos do país. 

 
Porto de Tanger - www.tmsa.ma 
Zona Franca do Porto de Tanger - www.tangerfreezone.com 
Governo do Marrocos - www.maroc.ma  
 
Abertura de Empresa: De acordo com o ranking do Doing Business Regional (Oriente Médio e Norte da África) do 

Banco Mundial de 2010, o país se encontra na 13° posição entre 19 países, estando mais bem posicionado nos 

seguintes tópicos: obtenção de crédito 5º e cumprimento de contratos 7º. É regulamentada por Centros de 
Investimento Regionais. Estes centros fornecem todas as informações necessárias, incluindo a lei que controla 

investimentos e abertura de empresas no país. Estes centros são administrados pelo Ministério de Economia e 
Finanças.  
Ministério de Economia e Finanças www.finances.gov.ma 

http://portugues.doingbusiness.org 
 

Presença brasileira no país: 
 

 Neobus: possui um escritório de representação comercial desde 2006 e estuda a possibilidade de abrir uma 

unidade fabril no país para a fabricação de ônibus destinados ao mercado interno, bem como para servir de 

plataforma para a exportação.  
www.spectrumroad.com 
 

 Randon: possui linhas de montagem em parcerias com empresas locais, importando kits de semi-reboque para 

serem montados no país. A empresa está presente no país desde a década de 70.  
www.randon.com.br 
 

 Santista Têxtil: A fusão com a indústria têxtil espanhola Tavex aproximou a brasileira Santista Têxtil do 

Marrocos. A Tavex possui uma unidade produtiva no país árabe, para onde a Santista, uma das três maiores 

fabricantes de denim do mundo, exporta há cerca de oitos anos.  
www.santistatextil.com.br 
 

 Bunge Fertilizantes: produz fertilizantes, notadamente fosfato, para venda ao Brasil.  
www.bunge.com.br 
 

 Alpargatas: Presente com uma loja da marca Havaianas.  

www.havaianas.com.br 
 

http://www.tmsa.ma/
http://www.tangerfreezone.com/
http://www.maroc.ma/
http://www.finances.gov.ma/
http://www.spectrumroad.com/
http://www.santistatextil.com.br/
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Comércio Exterior  
 

 
Exportações: Em 2009, houve ligeira queda nas exportações. No entanto, as estimativas apontam crescimento em 

2010. A maior parte das exportações marroquinas é constituída de produtos químicos inorgânicos, 
aparelhos/materiais elétricos, vestuário e seus acessórios. Entre os principais destinos das exportações do Marrocos 

estão França, Espanha, Índia, Brasil e Itália. Para o Brasil adubos/fertilizantes, sal, enxofre, produtos quimicos 

inorgânicos, peixes e crustáceos são os principais produtos da pauta. 
 

 
Importações: Mesmo com o decréscimo das importações em 2009, para 2010 estima-se um aumento destes 

valores. Combustíveis minerais, maquinário, aparelhos/partes elétricos, veículos e partes são os produtos mais 

importados pelo país. Entre os principais fornecedores destacam-se França, Itália, China, Alemanha e Estados Unidos. 
Do Brasil o país importa principalmente alimentos, veículos/partes, ferro e aço. 

 
 

 
Exportações: Marrocos - Mundo  

Rank Produtos 2007 2008 2007 2008 
Variação 

% 

  Mundo 13.827.394,42 15.942.927,21 100,00 100,00 15,30 

  Países Árabes 734.886,01 1.016.384,78 5,31 6,37 38,31 

  Marrocos 14.607,31 20.305,66 1,98 1,99 39,01 

1 28 - Produtos químicos inorgânicos 1.102,68 2.999,37 7,54 14,77 172,01 

2 85 - Aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 2.090,05 2.530,71 14,30 12,46 21,08 

3 62 - Vestuário e seus acessórios, exceto de malha 2.518,03 2.509,50 17,23 12,35 -0,34 

4 25 - Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento 794,28 2.402,30 5,43 11,83 202,45 

5 31 - Adubos ou fertilizantes 869,60 1.427,29 5,95 7,02 64,13 

6 
03 - Peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados 
aquáticos 

837,10 996,83 5,73 4,90 19,08 

7 61 - Vestuário e seus acessórios, de malha 962,86 868,20 6,59 4,27 -9,83 

8 27 - Combustíveis minerais 557,15 850,13 3,81 4,18 52,58 

9 08 - Frutas, cascas de cítricos e de melões 457,52 651,69 3,13 3,20 42,44 

10 16 - Preparações de carne (diversos aquáticos) 488,27 611,12 3,34 3,00 25,16 

  Outros 3.929,78 4.458,51 26,90 21,95 13,45 

Fonte: INTRACEN (maio/2010)  
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Importações: Marrocos - Mundo  

Rank Produtos 2007 2008 2007 2008 
Variação 

% 

  Mundo 14.064.086,47 16.229.794,28 100,00 100,00 15,40 

  Países Árabes 468.111,84 629.747,74 3,32 3,88 34,53 

  Marrocos 31.650,39 42.321,96 6,76 6,72 33,72 

1 27 - Combustíveis minerais 6.328,34 9.441,63 19,99 22,30 49,20 

2 
84 - Máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas 
partes 

3.299,37 4.632,93 10,42 10,94 40,42 

3 85 - Aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 3.136,36 3.479,31 9,90 8,22 10,93 

4 
87 - Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos 
terrestres, suas partes e acessórios 

2.206,47 3.111,55 6,97 7,35 41,02 

5 10 - Cereais 1.730,39 2.258,20 5,46 5,33 30,50 

6 72 - Ferro fundido, ferro e aço 1.396,64 2.181,30 4,41 5,15 56,18 

7 25 - Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento 427,52 1.730,67 1,35 4,08 304,81 

8 39 - Plásticos e suas obras 1.222,50 1.359,63 3,86 3,21 11,22 

9 52 - Algodão 792,77 774,40 2,50 1,82 -2,32 

10 73 - Obras de ferro fundido, ferro ou aço 538,53 772,52 1,70 1,82 43,45 

  Outros 10.571,49 12.579,84 33,40 29,72 19,00 

Fonte: INTRACEN (maio/2010)  

 
 
Exportações: Brasil - Marrocos  

Rank Produtos 2008 2009 2008 2009 
Variação 

% 

  Mundo 197.942,44 152.994,74 100,00 100,00 -22,71 

  Países Árabes 9.818,38 9.390,25 4,96 6,13 -4,36 

  Marrocos 511,11 538,02 5,20 5,72 5,26 

1 17 - Açúcares e produtos de confeitaria 176,00 276,69 34,43 51,42 57,21 

2 10 - Cereais 63,52 68,29 12,42 12,69 7,50 

3 12 - Sementes e frutos oleaginosos 83,90 57,23 16,41 10,63 -31,79 

4 
87 - Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos 
terrestres, suas partes e acessórios 

65,50 48,61 12,81 9,03 -25,79 

5 72 - Ferro fundido, ferro e aço 5,95 16,27 1,16 3,02 173,46 

6 44 - Madeira, carvão vegetal e obras de madeira 25,73 14,62 5,03 2,71 -43,16 

7 84 - Máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes 13,30 14,34 2,60 2,66 7,81 

8 24 - Fumo (tabaco) e seus sucedâneos, manufaturados 5,49 12,13 1,07 2,25 120,94 

9 15 - Gorduras e óleos animais ou vegetais 43,46 8,00 8,50 1,48 -81,60 

10 76 - Alumínio e suas obras 2,86 3,46 0,55 0,64 20,87 

  Outros 25,40 18,39 4,97 3,41 -27,60 

Fonte: SECEX (jun/2010)  
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Importações: Brasil - Marrocos  

Rank Produtos 2008 2009 2008 2009 
Variação 

% 

  Mundo 173.196,63 127.647,33 100,00 100,00 -26,30 

  Países Árabes 10.473,29 5.220,48 6,04 4,08 -50,15 

  Marrocos 1.144,01 339,08 10,92 6,49 -70,36 

1 31 - Adubos ou fertilizantes 579,23 202,04 50,63 59,58 -65,12 

2 25 - Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento 151,46 53,62 13,23 15,81 -64,60 

3 28 - Produtos químicos inorgânicos 315,35 30,25 27,56 8,92 -90,41 

4 
03 - Peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados 
aquáticos 

21,35 28,77 1,86 8,48 34,76 

5 85 - Aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 20,96 15,72 1,83 4,63 -25,00 

6 88 - Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes -  1,63 -  0,47 -  

7 81 - Outros metais comuns 0,16 1,59 0,01 0,46 914,74 

8 62 - Vestuário e seus acessórios, exceto de malha 1,30 1,41 0,11 0,41 8,39 

9 07 - Produtos hortículas, plantas, raízes e tubérculos, comestíveis 0,86 0,89 0,07 0,26 4,06 

10 73 - Obras de ferro fundido, ferro ou aço 0,37 0,64 0,03 0,18 72,51 

  Outros 52,98 2,52 4,63 0,74 -95,24 

Fonte: SECEX (jun/2010)  

 
 
Oportunidades Comerciais 
 
Dentro de cada um destes setores foram levantados os produtos que coincidem na pauta dos 20 mais importados do 

mundo pelos mercados árabes e dos 20 mais exportados pelo Brasil ao mundo. Entre as oportunidades, destacam-se:  

 
 Alimentos: café, resíduos da indústria alimentar para a alimentação de animais, trigo;  

 Materiais de construção: perfis de ferro e de aço; obras e acessórios de plásticos, quadros, painéis para distribuição 

de energia; barras de perfil de alumínio; torneiras, válvulas e dispositivos semelhantes; tintas e vernizes; torneiras 

válvulas e seus semelhantes; ladrilhos e placas 
 Maquinários Elétricos: máquinas e aparelhos para esmagar e moer; fios e cabos; jogos de fios para velas de ignição; 

para distribuição de energia; máquinas e aparelhos mecânicos; carregadoras e pás carregadoras; torneiras, válvulas e 

dispositivos semelhantes; pás mecânicas 
 

O Marrocos pode também ser distribuidor de uma série de produtos. O organismo oficial que promove as exportações 

do país é o Centro Marroquino de Promoção das Exportações. 
 
Centro Marroquino de Promoção das Exportações   www.marocexport.ma 
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Regulamentação 

   

Registro  

Todas as empresas que tenham negócios relacionados com importação devem estar registradas no Registro 

Comercial de Marrocos. Após a inscrição no Centro de investimento filiado ao Ministério do Interior, a empresa será 
registrada pelo tribunal de comércio no endereço onde a empresa está localizada. O número de registro de 

companhia deve estar presente em todos os documentos de importação.  
A Certidão Negativa, o que prova que a perspectiva do negócio não infrinja os direitos autorais e de propriedade de 

outras empresas, é um pré-requisito para a inscrição. As autoridades aduaneiras marroquinas atribuem um código 
para todos os participantes no comércio exterior, como: importadores, exportadores e despachantes aduaneiros. No 

entanto, não é necessária uma inscrição diferente para obtenção desse código.   

 
Regulamentações Alfandegárias 

 
As autoridades aduaneiras Marroquinas exigem que o importador apresente um compromisso de Importação, o que 

prova que as importações de qualquer natureza envolvendo pagamentos foram depositadas no banco do 

importador. O mesmo formulário é usado para inscrição de uma Licença de importação, que é obrigatória para 
determinados produtos que envolvem a segurança nacional, proteção ambiental e questões de saúde pública, tais 

como artigos de pirotecnia, determinadas substâncias perigosas ou destruidoras de ozônio, vacinas e soros para 
animais, pesticidas, pneus usados ou recauchutados, produtos têxteis usados e seus resíduos. Mercadorias que 

podem ser prejudiciais para a economia Marroquina, ou seja, bens que se beneficiaram de subsídios no país de 
exportação ou produtos de importação que neutralizam as leis de anti-dumping, podem exigir uma preliminar de 

Declaração de Importação, que será imprensa no mesmo documento que a Licença de Importação. Estes 

procedimentos são controlados pelas autoridades aduaneiras e administrado pelo Ministério de Comércio Exterior. 
Os produtos elegíveis para tratamento preferencial podem ser submetidos a quotas de importação. 

 
Ministério do Comércio Exterior www.mce.gov.ma 
 

Acordos Internacionais 

O Marrocos é um membro dos seguintes tratados e assinou os acordos listados abaixo: 

 
 Acordo de Agadir (Acordo sobre o Estabelecimento de uma Área de Livre Comércio entre os países Árabes do 

Mediterrâneo) 

 Liga Árabe (LA) 

 União do Magrebe Árabe (União do Magrebe Árabe - UMA) 

 Acordo de Associação com a Comunidade Européia 

 Convenção sobre o Transporte Internacional de Mercadorias perante ao TIR Carnets (Convenção TIR) 

 Convenção Aduaneira relativa ao A.T.A. Carnets para a Admissão Temporária de Mercadorias (Convenção 

ATA) 
 Grande Área Árabe de Livre Comércio (GAFTA, também conhecida como PAFTA, Área Pan-Árabe de Livre 

Comércio) 

 Convenção Internacional sobre a Descrição Harmonizada de Mercadorias e sistema de codificação (Convenção 

sobre o HS) 
 Convenção Internacional sobre a Simplificação e Harmonização de Procedimentos Aduaneiros (Convenção de 

Quioto revista) 

 Organização Mundial das Alfândegas (OMA) 

 Organização Mundial do Comércio (OMC). 

 

 
 

 



 
 

 
 

InfoBiz 

13 

 
Tratamento preferencial  

 

O Marrocos fechou acordos multilaterais de livre comércio com a Comunidade Européia e a EFTA (European Free 
Trade Association compreendendo Islândia, Noruega, Liechtenstein e Suíça), também com o Egito, Jordânia e Tunísia 

(Acordo de Agadir). Há também um acordo de livre comércio bilateral entre Marrocos e Turquia. Estes acordos foram 
fechados dentro da Parceria Euro-Mediterrânica (também conhecido como Processo de Barcelona), que, entre outras 

metas, pretende criar uma zona de comércio livre na região Euro-Mediterrânica. Através da inclusão de um novo 

protocolo de origem Pan-Euro-Med, os contratos acima mencionados estipulam as mesmas regras de origem, 
portanto permitem o benefício de acumulação entre a área Pan-Euro-Med. O benefício do Certificado de origem 

alcançado sem a acumulação, no entanto, é documentado por meio do certificado de circulação (EUR.1). Acordos 
comerciais bilaterais também estão em vigor com os Estados Unidos.  

 
Além disso, a acumulação integral com a Comunidade Européia e os países do Maghreb (Argélia e Tunísia) pode ser 

aplicada. Se a acumulação integral é desejada, o documento que contém as etapas de processamento dos produtos, 

Declaração do Fornecedor será verificado. 
Além da conclusão de um ALC com os membros da União do Magrebe Árabe (UMA), o Marrocos é signatário da 

Grande Área Árabe de Livre Comércio (GAFTA, também conhecida como PAFTA, Área Pan-Árabe Área de Livre 
Comércio), com os seguintes países membros: Bahrein, Egito, Iraque, Kuwait, Jordânia, Líbano, Líbia, Omã, os 

Territórios Palestinos, Catar, Arábia Saudita, Sudão, Síria, Tunísia, Emirados Árabes Unidos (UAE) e Iêmen. Se as 

importações forem realizadas para projetos de investimento, o importador pode pedir uma isenção de Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA) em seu escritório fiscal regional. Bens a serem importados forem para missões diplomáticas, 

organizações de caridade e outras organizações ou operações sem fins lucrativos, esse por dutos podem pode ainda 
beneficiar de uma isenção de direitos aduaneiros. 

 
Regimes Aduaneiros 

A lei aduaneira marroquina diferencia entre seguintes procedimentos aduaneiros para a importação: 

 Introdução para livre prática 

 Entreposto aduaneiro ou entreposto depositário 

 Entrada numa zona franca industrial 

 Admissão temporária 

 Admissão temporária para aperfeiçoamento do produto (Inward Processing) 

 Exportação temporária 

 Exportação temporária para aperfeiçoamento do produto (Outward Processing) 

 Trânsito 

 Aperfeiçoamento sob controlo aduaneiro 

 Drawback. 

Além disso, certos procedimentos são definidos como procedimentos aduaneiros específicos. Como estes 
procedimentos incluem predominantemente os direitos e / ou medidas tarifárias para a importação de certos bens por 

organizações específicas, tais procedimentos não costumam afetar as importações para a livre circulação de 
mercadorias. Mercadorias que entram no país por navio, avião ou para a colocação em armazéns devem ser 

declaradas em uma declaração sumária. 

 
Armazenagem 

 
Mercadorias que entrem ou saiam do território aduaneiro podem ser declaradas no entreposto onde são colocados 

sob controle aduaneiro. Existem dois tipos de armazéns: 

 Armazéns aduaneiros públicos 

 Armazéns aduaneiros privados 

Armazéns públicos devem ser devidamente credenciados pelo respectivo Município ou Câmara de Comércio, enquanto 
os depósitos particulares podem ser abertos para determinados fins, e só podem ser licenciadas pelo Ministério das 

Finanças. Se as mercadorias a serem armazenadas forem perigosas ou perecíveis, armazéns específicos deverão ser 

aprovados pelas autoridades.  
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Estes armazéns devem dispor de alta segurança, combate a incêndios e outras instalações adequadas para as 

mercadorias em questão. A duração máxima do regime de entreposto aduaneiro é de três anos em ambos os tipos de 

armazéns. 

Ministério da Economia e Finanças   www.finances.gov.ma 
 

Zonas Francas 

 
No que diz respeito a direitos e impostos aduaneiros de importação, as mercadorias importadas em uma zona franca 

são considerados como estando fora do território aduaneiro. Nenhum desembaraço aduaneiro é exigido quando a 

mercadoria é encaminhada para uma zona franca. Tarifas e impostos serão pagos apenas após a transferência das 
mercadorias de uma zona franca para o território aduaneiro. Atualmente, existe apenas uma zona de livre comércio, 

que está localizada no norte do Marrocos, em Tânger, mas outra está prevista para ser criada em Nador, situado 500 
km a leste de Tânger. 

 

Animais e produtos de origem animal 
 

A importação de produtos de origem animal e espécies de animais vivos só é permitida nos pontos de entrada a 
seguir especificados. 

Animais e produtos animais em geral: 

 Portos: Casablanca, Tânger, Safim, Agadir, Jorf Lasfar, Kenitra, Al Hoceima, Nador, Ed Dakhla e Laâyoune 

 Aeroportos: Casablanca, Agadir, Tânger, Fez, Oujda, Rabat, Marrakech, Laâyoune, Ed Dakhla e Ouarzazate.  

Gado de leite: 
 Portos: Casablanca, Nador, Tanger, Agadir, Kenitra, Safi, Al Hoceima e Jorf Lasfar  

aeroportos Mohammed V, Agadir Inezgane, Tanger, Fez, Oudja, Rabat e Marrakech.  

Camelos:  
 Portos: Tantan, Ed Laâyoune e Dakhla. 

 

Ambos os animais vivos e produtos de origem animal estão sujeitos a uma inspeção veterinária efetuada por um 
veterinário com certificado sanitário de animais vivos ou por um veterinário com certificado sanitário para produtos de 

origem animal, respectivamente. Como resultado da inspeção, as autoridades veterinárias emitirão o Certificado de 

Aptidão Veterinário. 
O órgão executivo responsável pela fiscalização de mercadorias sujeitas aos regulamentos veterinários, incluindo os 

produtos alimentícios e medicamentos de uso veterinário, é o Gabinete Nacional de Saúde e Segurança dos Gêneros 
Alimentícios (ONSSA). A autoridade de gestão marroquina responsável pela legislação em causa é o Ministério da 

Agricultura e Pesca Marinha. 

 
Bovinos, pintos de um dia importados com a finalidade de reprodução devem estar acompanhados de um cartão 

sanitário emitido no país de origem.  Além disso, sua importação só será permitida para os importadores que 
provarem ter instalações de armazenagem adequada. Peixes e seus derivados devem ser acompanhados de um 

certificado de pesca para serem liberados.  

 
Gabinete Nacional de Saúde e Segurança dos Produtos Alimentícios ONSSA     www.onssa.gov.ma 
 
 

Plantas e Produtos Derivados  
 
A importação de vegetais e produtos vegetais é restrita aos pontos de entrada a seguir: 

 Portos: Agadir, Al Hoceima, Casablanca, El Jadida, Kenitra, Laâyoune, Larache, Nador e Tânger  

Pontos aduaneiros de entrada: Beni-Ansar (Nador), F'nideq e Zouj Baghal (Oujda)  
 Aeroportos: Oujda-Angad, Tétouan, Tanger-Boukhalef, Fès-Saiss, Rabat-Salé, Mohammed V de Casablanca, 

Agadir-Massira e Marrakech.  
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Plantas e produtos vegetais estão sujeitos a uma inspeção fitossanitária no ponto aduaneiro de entrada e devem estar 
acompanhados por um certificado fitossanitário. Após a conferência dos documentos e uma inspeção, um certificado 

de inspeção fitossanitária será emitido pela Inspeção Regional fito farmacêutico. 

O órgão responsável pela fiscalização de mercadorias sujeitas a regulamentações fitossanitárias, incluindo os 

alimentos, é o Gabinete Nacional de Saúde de Segurança dos Produtos Alimentícios (ONSSA). A autoridade 

Marroquina responsável pela legislação em questão é o Ministério da Agricultura e Pesca Marinha. 

 
Sementes e variedades de plantas a serem comercializadas ou cultivadas em Marrocos devem ser registradas no 

catálogo nacional de variedades de plantas. Os importadores de sementes devem, além disso, obter uma licença para 

tratar de sementes. Mudas e sementes de cana de açúcar são ainda sujeitas a autorizações de importação especial. O 

monopólio estatal sobre a importação de tabaco processado ou não, foi renovado até o final de 2010. Batatas, 

tomates e berinjelas devem ser acompanhados de uma declaração contendo informações específicas sobre esses 
bens. 

 

No caso de mercadorias com um peso total de menos de 50 kg importadas por via aérea, o destinatário deve garantir 
que a carga será transportada do aeroporto para o escritório do Serviço de Proteção das Plantas, onde a inspeção 

será realizada. A remessa deve ser acompanhada por funcionários da alfândega. No caso do peso total da mercadoria 

ser superior a 50 kg, o destinatário deve garantir que um inspetor do Serviço de Proteção das Plantas seja levado 

para o aeroporto. Se a fumigação de transferência for necessária, o importador deve fornecer transporte em um 

caminhão fechado escoltado por funcionários da alfândega até ao local de fumigação.  
 
Produtos alimentícios  

 
Os produtos alimentares são sujeitos a uma inspeção sanitária no ponto aduaneiro de entrada e devem ser 

acompanhados dos certificados apropriados.  Além do Certificado veterinário de saúde animal e do Certificado 

fitossanitário, que são necessários para a importação de produtos alimentícios de origem animal e vegetal, 
respectivamente, um Certificado de análise é necessário para a importação de certos tipos de alimentos 

processados. Este documento é para certificar que testes microbiológicos e físico/químicos foram realizados por um 

laboratório adequado no país de origem. Um Certificado Halal, atestando o conteúdo dos produtos e seu método de 

produção, deve acompanhar os produtos de carnes e derivados destinados ao consumo humano.  
 
O órgão responsável pela fiscalização de mercadorias sujeitas a regulamentações fitossanitárias, incluindo os 

alimentos, é o Gabinete Nacional de Saúde de Segurança dos Produtos Alimentícios (ONSSA). A autoridade 

Marroquina responsável pela legislação em questão é o Ministério da Agricultura e Pesca Marinha. A importação de 

águas minerais requer uma licença de importação de água mineral.  
 

Alimentos para fins nutricionais específicos, mas não medicinal devem ser registrados antes da sua importação ser 

efetuada. Após a entrada, eles serão submetidos a uma inspeção para verificar que são realmente alimentos e não 

medicamentos. O Certificado de boas práticas de fabricação, emitido pelo fabricante estrangeiro é um pré-requisito 

para o registro. 

  
As importações de cereais e legumes devem ser declaradas pelo importador às autoridades aduaneiras. Esta 

declaração de importação consiste em uma declaração inicial para a importação de cereais e leguminosas, que inclui 

um vínculo contratual, uma declaração de execução para importação de cereais e legumes e uma Declaração 

Complementar de Importação de cereais e legumes. Estas declarações são estabelecidas em diferentes momentos do 

envio. 
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Produtos Médicos 

 
Produtos farmacêuticos e substâncias destinadas à sua produção só podem ser importados por pessoas ou empresas 

especialmente autorizadas. Além disso, um Certificado sanitário para produtos farmacêuticos e precursores deve ser 
solicitado no Ministério da Saúde antes de cada importação. Se os bens importados forem destinados ao uso em 

medicina veterinária, o pedido deve ser encaminhado para o órgão executivo do Ministério da Agricultura e Pesca 

Marinha, ONSSA (Gabinete de Segurança Nacional de Saúde dos Produtos Alimentícios). O ONSSA também é 
responsável pela emissão das autorizações de comercialização para medicamentos de uso veterinário. O processo 

relativo ao farmacêutico a ser importado para conter documentos comprovativos / certificados do fabricante 
estrangeiro.  

 

Em geral, os medicamentos para o tratamento da AIDS estão isentos de IVA. Os importadores de dispositivos 
médicos devem registrar seus produtos junto ao Ministério da Saúde antes da sua colocação no mercado Marroquino.  

 
Ministério da Saúde - http://srvweb.sante.gov.ma 
 
Normalização e Padronização 

 

Para cimentos, um Certificado de conformidade deve ser solicitado pelo fabricante junto ao Ministério da Indústria, 
Comércio e Novas Tecnologias, do Departamento de Normalização e Promoção da Qualidade = Ministère de 

l'Industrie, du Commerce et des Nouvelles Technologies, Direction de la Normalization et de la Promotion de la 
Qualité. O certificado será emitido após um laboratório aprovado realizar análises e seus resultados forem verificados 

por uma comissão técnica. Outros bens, por exemplo, dispositivos elétricos para uso doméstico, serão inspecionados 

na fronteira, sem aviso prévio. Sua conformidade com as normas do Marrocos será também aprovada pela emissão 
de um Certificado de conformidade. 

 
Estes procedimentos podem ser simplificados, já que é possível obter uma autorização do Ministério acima 

mencionado, a fim de isentar mercadorias de inspeções. Este documento pode ser válido por um ano, se o importador 
é regularmente fornecido pelo mesmo fabricante. Em geral, para os produtos em conformidade com as normas ISO 

serão concedidos certificados de conformidade no Marrocos.  

 
Além disso, uma Licença de importação e de promoção dos instrumentos de medição deverá ser emitida pela 

repartição competente de metrologia legal, sob a Delegação regional do Ministério da Indústria. A adesão destes 
instrumentos com as normas válidas Marroquinas é verificada através de inspeções regulares das instalações. 

Ministério da Indústria, Comércio e Tecnologia – Departamento do Comércio e Indústria   
www.mcinet.gov.ma 
 

Requisitos para formalidades de importação 
 

Exceto para o proprietário da transferência (incluindo o agente de transporte), apenas despachantes aduaneiros estão 

autorizados a efetuar formalidades de importação. Tais despachantes são pessoas físicas ou jurídicas credenciadas 
pelo Ministério da Fazenda para realizar profissionalmente formalidades de importação, de acordo com os artigos 67 e 

ss. do Código Aduaneiro. 
Documentos aduaneiros devem ser preparados em Árabe ou em Francês. Com relação à matérias previstas por 

acordos internacionais ou pela legislação aduaneira, documentos aduaneiros podem também ser preparadas em 
outros idiomas, mas anexar traduções nos dois idiomas é altamente recomendável. 

Como regra geral, os formulários de candidatura devem ser preenchidos no idioma utilizado nos formulários. Os 

formulários de candidatura que possuem denominações antigas das autoridades são ainda usados na prática. 
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Moeda e formas de pagamento 
 

A moeda Dirham Marroquino (MAD) só é convertível em nível nacional. 

Em geral, a moeda de pagamento pode ser escolhida livremente. Pagamentos antecipados para as mercadorias são 
permitidos quando o valor total não excedre 200.000 MAD. Adiantamento é permitido por até 40% do valor FOB das 

mercadorias, até 50% do valor do contrato para custos de reparação e transformação e até 20% do valor do contrato 
para pagamento de serviços. É recomendável ainda utilizar cartas de crédito irrevogáveis como forma de pagamento. 

 

Embalagem e Marcação 
 

 
Em geral, não são aplicáveis os regulamentos específicos para a marcação dos containers para as remessas para o 

Marrocos. No entanto, uma indicação no exterior dos containers com o peso líquido em quilogramas, juntamente com 
outras marcas de identificação, podem ajudar a localizar bens no desembarque e acelerar o processo de desembaraço 

aduaneiro. Alimentos enlatados e embalados, bebidas embaladas, perecíveis, destinados ao consumo humano ou 

animal devem ter marcação. A marcação deve conter as seguintes informações em Francês ou em Árabe: 
• Nome do produto 

• Data de produção e melhor data antes de 
• Lista dos ingredientes 

• Peso líquido 

• Nome do produtor ou da firma da empresa 
• Endereço do fabricante ou importador 

• País de origem ou de proveniência 
• Instruções / precauções de utilização 

• Porcentagem de álcool / força por volume. 
 

Os produtos podem ser marcados no ponto aduaneiro de entrada. Requisitos específicos de marcação devem ser 

observados para determinadas plantas, especialmente os vegetais destinados ao cultivo. 
A Convenção Fitossanitária Internacional (CFI), sob a Organização de Alimentação e Agricultura (FAO) desenvolveu 

um padrão internacional para resolver o problema de propagação de doenças fitossanitárias por meio do uso de 
material de embalagem não transformadas em madeira maciça (WPM). O Marrocos aprovou a Norma Internacional 

para Medidas Fitossanitárias (NIMF) 15 e começou a tomar medidas em conformidade com esta norma, por exemplo, 

o estabelecimento de um sistema de certificação para exportação. No entanto, a implementação completa ainda está 
em curso. 

 
 

Informações Gerais sobre Alíquotas aduaneiras aplicadas pelo país 

 
 

Alíquota aduaneira média: 
 

 Todos os produtos: 10.42%; 

 Produtos agrícolas: 29.74%; 

 Produtos Industriais: 8.95%. 
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Administração Aduaneira www.douane.gov.ma 
 
 

 

Iniciando Negócios 
 
 

Uma vez, que já se tem conhecimento acerca do mercado para o qual se quer exportar é importante atentar para 
alguns pontos:  

 
 

 

 Registro de Exportador   na Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior (MDIC) ou em alguma Delegacia da Receita Federal em seu Estado; 
 

 
 Ter uma política perene de comércio exterior na empresa, ou seja, ter um planejamento de produção voltado 

para exportação e seu planejamento futuro de expansão nos mercados externos. Caso a exportação não seja 

direta, a empresa pode optar pelo consórcio de exportação ou os agentes de comércio exterior; 

 
 

 Importante investir no seu produto e em todas as características que o tangem. A embalagem deve estar em 

Árabe e Inglês. Para alguns países árabes como Marrocos, Tunísia, Argélia, Mauritânia e Ilhas Comores a 
língua adequada deve ser Árabe e Francês. A Câmara Árabe possui o serviço de tradução: 

traducao@ccab.org.br     
 

 

Alíquota aduaneira média aplicada por seção 

do código aduaneiro harmonizado 

Seção  Descrição  Média% 
01  Animais e Produtos   55.55   

02  Vegetais e Produtos   35.83   
03  Gorduras e Óleos   12.54   

04  Alimentos Industrializados   31.02   
05  Produtos Minerais   6.84   

06  Químicos e Conexos   7.95   

07  Plásticos Borrachas e Obras   13.49   
08  Couro, Peles e obras   14.35   

09  Madeira, Carvão Cortiça e Obras   17.03   
10  Pasta de Madeira, Celulose etc   21.68   

11  Materias Texteis e Suas Obras   13.15   

12  Calçados, Chapeús e Semelhantes   22.85   
13  Pedras, Gesso, Cimento etc e obras 20.28   

14  Jóias, metais e pedras preciosas   4.59   
15  Metais Comuns e suas Obras 10.57   

16  Máquinas e Eletrônicos   6.31   
17  Transportes e Partes 12.84 

18  Instrumentos   3.37   

19  Material de Defesa   5.78   
20  Mercadorias e produtos diversos   16.08   

21  Objetos de Arte e Similares 6.25  
Fonte: INTRACEN 
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 A estrutura da empresa também deve estar preparada para atuar no mercado internacional. É importante 

atentar se o site, o atendimento principal, recepção etc. têm informações ou atendimento em inglês para não 

impedir o seu cliente de conhecer ou se comunicar com a sua empresa.  

 
 

 O próximo passo é identificar os potenciais parceiros. A Câmara Árabe possui um sistema de banco de dados 

do qual constam empresas importadoras e exportadoras em todos os países representados. Por meio de 
consultas comerciais, é possível obter listagens de empresas num prazo máximo de 5 dias úteis.  

 

 
 

 
É importante lembrar que a comunicação com as empresas árabes costuma ter mais sucesso quando feita 

pessoalmente. Na impossibilidade, o ideal é que o primeiro contato se faça através de telefone ou fax. O E-mail é 
normalmente usado quando já se conhece o interlocutor. A entidade possui um guia completo sobre negociação com 

os árabes. Os eventos organizados pela entidade oferecem uma excelente oportunidade para conhecer empresários 

árabes e facilitar a comunicação.  
 

 
 
Todos estes serviços podem ser acessados através do site www.ccab.org.br  


